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EDITORIAL
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Câmara, Senado e
Temer no comando

A
eleição dos novos co-
mandantes da Câma-
ra e do Senado dará o
tom da política na se-

mana. Embora as cartas este-
jam marcadas para a recon-
dução do deputado Rodrigo
Maia (DEM-RJ) e a eleição do
senador Eunício Oliveira
(PMDB-CE), ambos aliados
do Planalto, a definição de
quem terá em mãos as má-
quinas das duas Casas é sem-
pre um acontecimento. Ainda
mais agora, com crises políti-
ca e econômica entrelaçadas
num caldo condimentado por
delações da Lava Jato e inves-
tigações envolvendo políticos
e empresários. Momento
também de pretensões eleva-
das de um governo com forte
base, mas sempre ameaçado
por escândalos em potencial.

Na volta do recesso parlamentar, os congressistas também devem
renovar o acordão em torno do apoio a Temer, com as mesas dire-
toras das duas Casas fatiadas entre os partidos da base aliada. Em
nome das reformas da Previdência, das leis trabalhistas e até mes-
mo da ressuscitada reforma tributária, partidos vão leiloar cargos
de um Legislativo revestido de maior relevância em um contexto
de um Executivo de baixa popularidade e investigação de políti-
cos. O apoio angariado por Maia e Oliveira significará também
suporte à plataforma de Temer na pauta da Câmara e do Senado.

Indústrias do setor automotivo buscam aprimorar produtos e
processos para ganhar eficiência e reduzir custos na cadeia de
produção, incorporando a sustentabilidade. A Gerdau, uma das
principais fornecedoras do setor, faz parceria com entidades co-
mo IPT, CBMM e Instituto Senai de Inovação para compor novas
soluções, com um aporte de cerca de R$ 1 milhão. “Fo m e n t a m o s
a inovação por meio de iniciativas de pesquisa e desenvolvimen-
to, para que tragam benefícios para toda a cadeia de valor”, diz
Carlos Daroit, gerente de Tecnologia de Aços Especiais da Gerdau.

Empresas ligadas à Associação Brasileira da Indústria de Artigos e
Equipamentos Médicos, Odontológicos, Hospitalares e de Labo-
ratórios (Abimo) e que fazem parte do Projeto Brazilian Health
Devices, executado em parceria com a Apex-Brasil, estarão em
Dubai (Emirados Árabes) entre hoje e 2 de fevereiro, na Arab
Health, segunda maior feira na área da saúde do mundo e a prin-
cipal em dispositivos médicos no Oriente Médio. O mercado ára-
be é relevante para exportações brasileiras de vários segmentos.
Em 2016, a receita foi de US$ 935 milhões, alta de 10% ante 2015.

A Valid Certificadora Digital inaugurou seu primeiro ponto de
emissão de certificados digitais no exterior, em Miami, EUA. O
objetivo é atender às necessidades dos mais de 250 mil brasileiros
que vivem na Flórida, além de empresários que fazem negócios
no país. O certificado digital é uma assinatura com validade jurí-
dica que garante proteção às transações eletrônicas e outros ser-
viços via internet. Ele é obrigatório, por exemplo, em empresas de
lucro real ou presumido, para emitir NF-e, entrega da Rais e regis-
tros no Caged. A unidade marca a internacionalização da Valid.

Trump quer ser
o anti-Obama
���

Se há uma marca identificável nesses primei-
ros dias da administração Donald Trump nos
Estados Unidos é a intenção de desmontar
num prazo curto os pilares da chamada “dou-
trina Obama”. A começar pela primeira ordem
executiva do novo ocupante da Casa Branca,
que afetou a aplicação plena do “O b a m a c a re”,
passando pelo desembarque ao TPP e amea-
ças ao Nafta, Trump age como se ainda fosse
candidato da oposição republicana.

Boa parte da visão do governo Obama está
exposta no documento Estratégia de Seguran-
ça Nacional, divulgado em fevereiro de 2015.
Para o ex-presidente, a crescente força econô-
mica do país deve ser a base da segurança na-
cional. Por conta disso, foi acentuada a liber-
dade para procurar acordos comerciais, atrair
imigrantes com perfil inovador e empreende-
dor, além da promoção de iniciativas com ba-
se em energias renováveis.

Para Obama, o auxílio no desenvolvimento
da democracia e a busca de condições econô-

micas e sociais dignas
em países do Oriente
Médio, África e Ásia cria-
riam condições para re-
duzir a influência de
grupos extremistas como
o Estado Islâmico nessas
regiões. “Paciência estra-
tégica e persistência”, de-
fendia o texto.

Paciência é algo que
Trump não tem e nem
acha que deve ter. As
promessas de fazer a
América grande de novo
exigem, no seu entendi-

mento, posições contundentes e rápidas, co-
mo o reequilíbrio da balança comercial com o
México ou com ameaças de retaliação tributá-
ria a empresas que investirem fora das fron-
teiras americanas. Outra tendência é que rela-
tórios ambientais sejam desconsiderados caso
algum empreendimento for considerado estra-
tégico, como na aprovação dos projetos de
dois oleodutos com ligação ao Canadá.

Trump disse ainda na semana passada que
vai trabalhar para que a prática de tortura em
suspeitos de extremismo, abandonada em
2006, possa ser usada novamente. Outra dife-
renciação ao seu antecessor, que pregava a li-
derança global dos Estados Unidos pelo exem-
plo. O choque de valores é brutal.

INTENÇÃO DE
DE SMONTAR
DOUTRINA
DO GOVERNO
ANTERIOR É
CADA VEZ
MAIS CLARA

Temer e a Grande Recessão
Indicadores de confiança apontam para a continuidade do quadro recessivo

N
ão obstante os acertos do governo Te-
mer, os quais foram objeto do meu últi-
mo artigo, ocorreram equívocos impor-
tantes na formulação e execução da

política macroeconômica, os quais contribuí-
ram para retardar a saída do atual quadro reces-
sivo da atividade econômica.

No rol dos equívocos, o maior deles foi, sem
sombra de dúvida, a obstinação do
Banco Central sob a direção de Ilan
Goldfjan de fazer a inflação conver-
gir para o 4,5% ao ano já em 2017. A
aceleração da inflação ocorrida em
2015 – quando a variação do Índice
de Preços ao Consumidor Amplia-
do (IPCA) passou de 10% - deveu-se
a uma série de choques sobre os
preços relativos, cujos efeitos se-
riam apenas o de produzir uma
aceleração temporária da taxa de
i n f l a ç ã o.

Com efeito, em 2015 ocorreu um
forte realinhamento de preços rela-
tivos, notadamente o valor das tari-
fas de energia elétrica (aumento em
torno de 50%), o preço dos com-
bustíveis e a desvalorização da taxa nominal de
câmbio; choques esses que não voltariam a se
repetir no ano de 2016.

Dessa forma, a simples dissipação no tempo
dos efeitos dos choques de preços relativos leva-
ria a uma redução expressiva da taxa de inflação,
sem a necessidade de um endurecimento adi-
cional da política monetária. Além disso, a ace-
leração da inflação ocorrida em 2015 acabaria
por reduzir a renda real dos trabalhadores, ge-
rando uma contração significativa da demanda
agregada, tornando mais difícil o repasse da des-
valorização cambial e do aumento dos custos
com energia e combustíveis para os demais pre-
ços da economia. Por fim, a crise fiscal nos esta-
dos somada com a redução dos gastos de inves-
timento da União e das estatais (notadamente a
Petrobrás) terminariam por gerar retrações adi-
cionais na demanda agregada, ampliando assim

o hiato do produto e, dessa forma, a intensidade
do processo desinflacionário.

Todas essas informações estavam à disposição
da nova diretoria do Banco Central do Brasil em
meados de 2016. No entanto, a primeira flexibili-
zação da política monetária só ocorreria em no-
vembro desse ano, e numa magnitude inexpres-
siva, uma redução de apenas 0.25 ponto

porcentual na taxa Selic. Dessa for-
ma, a manutenção da taxa Selic em
14,25% ao ano durante a quase tota-
lidade do segundo semestre signifi-
cou, na verdade, um endurecimen-
to na condução da política
monetária, pois a taxa real de juros
aumentava a cada queda da infla-
ção acumulada ao longo dos últi-
mos 12 meses.

O resultado dessa política foi, por
um lado, a retomada do processo de
valorização da taxa de câmbio, o
qual anulou boa parte do ajuste
cambial em 2015, o qual estava co-
meçando a dar seus primeiros fru-
tos em termos de aumento das ex-
portações de manufaturados.

Por outro lado, o aumento da taxa real de juros
contribuiu para a contração do crédito bancário
e para o aumento da inadimplência das pessoas
físicas e jurídicas, fazendo com que o processo
de desalavancagem em curso na economia bra-
sileira se tornasse mais lento e custoso.

Como resultado do endurecimento na condu-
ção da política monetária posta em prática por
Ilan Goldfjan, a produção industrial continuou
em sua trajetória de queda, revertendo assim o
otimismo que o impeachment da Presidente
Dilma Rouseff havia criado no meio empresa-
rial. Os indicadores de confiança voltaram a se
retrair no último trimestre de 2016, apontando
assim para a continuidade do quadro recessivo.
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